O segmento de fiação no Brasil by Gorini, Ana Paula Fontenelle & Siqueira, Sandra Helena Gomes de
O SEGMENTO DE FIAÇÁO 
NO BRASIL 
Ana Paula Fontenelle Gorini 
Sandra Helena Gomes de Siqueira* 
"Respectivamente, gerente e tdcnica da Gersncia Setorial de Bens de 
Consumo Náo-Duráveis do BNDES. 
As autoras agradecem a colaboração do estag~ario de economia Mauro 
Arnaud de Oue~rós Mattoso e lambem a Jose Mar~a Slrnas de Miranda (do 
SenaEetiqr) e Renato Francisco Mariins (ao BFVDESJ Agradecem alnoa o 
apoio bibliograf~co de Arihur Adolfo Garrido Garbayo 

P E m  1995, a produção nacional de fios (exciusive fiiamen- anoiama 
tos) alcançou cerca de 1,16 milhão de 1, representando uma queda Nacional 
acumulada de aproximadamente 16% em relação a 1989 (Tabela 1). 
Ressalte-se que a qtueda na produção foi bem menor que a diminui- Evaluç~o da 
çáo do número de empresas (-47%) e de mão-de-obra (-62%) no prOduFãO 
mesmo perÍodo, como veremos mais adiante, refletindo OS ganhas 
de produtividade e a modernização ocorrida nesse segmento. Em 
1996, houve crescimento na produçáofisica de fios: 5.5% em relação 
ao ano anterior [Carta Capital (1997)l. 
As Tabelas 1 e 2 a seguir apresentam o volume de fios 
produzidos, segundo a fibra predominante, e a evolução do valor 
dessa produção, no período 1989195, que atingiu US$4.4 bilhões no 
último ano. As estatisticas incluem o consumo cativo das empresas 
integradas, o qual representou mais da metade da produção física 
total de fios em 1995. 
A implantação de uma unidade de fiaçáo economicamente 
viável só é possivel a partir de grandes volumes de produçáo, pois 
os equipamentos exigidos possuem escalas minimas de produção 
elevadas e trabalham de forma interligada, em regime continuo. 
Assim, o elevado volume de investimento se constitui em uma 
barreira h entrada. tomando pouco viável (e ineficiente) a implanta- 
ção de pequenas unidades nesse segmento. Além disso, e expres- 
sivo o grau de integração vertical da fiaçáo com as demais etapas do 
processo produtivo, especialmente com a tecelagem. No Brasil. por 
Tabela i 
Produções Física de Fios - 1989195 
(Em Mil 11 
NATUREZA 1989 1990 1991 1992 1993 1994 ~ ~ ~ S V A R I A Ç A O  
1%) 1989195 , , 
Algodáo 1.032 906 891 998 1.030 1.012 849 -17.8 
Polipropileno 67 69 88 92 87 94 90 33,3 
Poliéster 62 55 58 67 81 95 66 6,l 
Acrilico 29 28 27 20 23 26 19 -33.8 
Náilon 4 3 2 2 3 3 2 -37,O 
Viscose 26 24 30 30 32 35 31 18,2 
Outros 149 140 138 145 138 111 99 -33,6 
Total 1.369 1.225 1.234 1.355 1.395 1.377 1.156 -15,6 
Fonte: lerni. 
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Tabela 2 
Valor da Produção de Fios segundo sua Natureza - 1989195 
(Em Milhões de US6) 
NATUREZA 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 VARIAÇAO 
1%) 1989195 
Algodão 3.739 3.802 3.561 3.962 4.146 4.248 3.264 -12,7 
Poliéster 323 348 309 355 419 492 344 6,5 
Acrilico 266 324 250 164 193 227 153 -42,7 
Seda 107 99 115 121 173 193 118 9,6 
Outros 653 656 625 654 661 662 573 -12,2 
Total 5.089 5.229 4.861 5.276 5.593 5.822 4.452 -12,5 
Fonte: lemi. 
Nota: Os valores foram calculados a partir dos preps médios dos artigos e não 
representam efefivamenle o faluramenlo contabilizado pelas empresas. 
exemplo, as fiações exclusivas representaram apenas 22% das 
indústrias de fiação e 13% do total da produção física de fios em 1995 
- percentuais que vêm caindo ao longo da década. 
0 s  fios provenientes das fibras sintéticas têm, em geral, 
patamar de preços superior aos de algodão, não obstante, apresen- 
taram tendência declinante no período 1989195, especialmente os 
fios de acrílico e viscose (Tabela 3). Os fios de poliester- fibra têxtil 
mais consumida no país, após o algodão - apresentaram nível de 
preços estável no período, em tomo de US$ 5,36Ikg, em média, . . - 
representando, todavia, margem ainda elevada em relação ao preço 
da fibra de poliéster no mercado doméstico (exclusive impostos), ao 
redor de US$1,80 a US$2,20/kg (valores de maFo de 1995. com 
base em infomlações das empresas). 
Dentre os principais produtores mundiais, cabe destacar 
que o Brasil foi o quinto maior produtor mundial de fios em 1995, 
Tabela 3 
Evolução dos Preços Médios da Fiação (exclusive Impostos) 
- 1989195 
(Em US$/kg) 
NATUREiA 1989 1980 1991 1992 1993 1994 1995 VARIAÇÃO 
1%) 1989195 . . 
Algodáo 3,62 4,20 4,OO 3.99 4.02 4,20 3,84 6.1 
Polipropileno 1,05 1,09 1,04 0.96 0.96 1,01 1.02 -2.6 
Poliéster 5,24 6.29 5.34 5.27 5.19 5,18 5.25 0,3 
Acrflico 9.1411,73 9,17 8,18 8.24 8,63 7,91 -13.5 
Náilon 10,39 14.01 11,43 10,85 10,58 10,61 9,49 -8,7 
Viscose 4,04 5,25 4,13 3,92 335 4,Ol 3,54 -12,3 
Seda 49.2249.7652.6649.7950.8754,7658.08 18,O 
Fonte: ElaboraFdo BNDES, com base nos dados do lemi. 
O Segmento de Fiação no Brasil 
incluindo fios de algodão - que respondem por mais de 70% da 
produção nacional de fios - e sintéticos, produção destinada quase 
integralmente ao consumo doméstico. A produção brasileira é inferior 
ao volume produzido na China, maior produtor mundial, com cerca 
de 5 milhões de t, nos Estados Unidos, com 3,6 milhões de t, na índia, 
com 2,3 milhões de t, e no Paquistão, com 1,4 milhão de t (Gráfico 
1). Com relação a produção de fios de algodão, o Brasil também foi 
quinto lugar, porém com uma participação maior, 7% (Gráfico 2). Em 
termos defilamentos sintéticos, os maiores produtores mundiais são 
os Estados Unidos, Taiwan, China e Japão [ITMF (1995)l. 
A maioria das fiações brasileiras. cerca de 46%, utiliza 
como principal fibra o algodão; no caso das fiações exclusivas, essa 
predominância alcança 81% de participação. Algumas fiações são 
fortemente voltadas para a exportaçáo, como e o caso das de lá (em 
tops). seda e sisal. 
Grdflco i 
Distribuição da Produção Física de Fios (Algodão e 
Sintético) entre os 10 Maiores Produtores - 1995 





'Dados de 1994. 
Grdfico 2 
Distribuição da Produção de Fios de Algodão entre os 10 
Maiores Produtores Mundiais - 1995 
Fonte: ITMF 
'Dadas de 1994 
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consumo de energia, e eliminação de estágios de produção. Hoje, 
no mundo. aproximadamente 25% de todos os fios provenientes de 
fibras curtas são produzidos em máquinas open-end [Revista Têxtil 
(1995)], sendo que os Estados Unidos apresentam a maior capaci- 
dade instalada mundial de rotores, superior a 900 mil rotores. Não 
obstante, os filatónos a anel apresentam maior flexibilidade de pro- 
dução ante os demais sistemas considerados, o que explica a sua 
coexistência com esses sistemas mais produtivos. 
Os fios, que podem ser produzidos a partir de fibras natu- 
rais (algodáo, seda, lá, entre outras), sintéticas (químicas ou celuló- 
sicas), ou ainda da mistura entre elas, são em geral de dois tipos: 
cardado e penteado. No Brasil, a predominância ainda é do tipo 
cardado. enquanto na Europa predomina o fio penteado - com 
eliminação de cerca de 20% das fibras curtas - de melhor qualidade 
e valor superior. Nos Estados Unidos. utiliza-se muito o fio semipen- 
teado, em que a eliminação das fibras curtas é da ordem de 8%. 
O parque têxtil brasileirocontacom661 empresasdefiaçáo Parque Industrial 
e está fortemente concentrado na região Sudeste. onde se localiza- 
vam 475 indústrias de fiação em 1995, cerca de 72% do total. O maior 
produtor é o Estado de São Paulo, com 343 unidades, o que 
representa 52% do total nacional. A região Nordeste aparece em 
segundo lugar, com 102 empresas, ou seja, 15% do total. 
O Estado de São Paulo que já representou parcela de 35% 
da produção física nacional de fios em 1989, respondia por 28% no 
final de 1995, sendo que a região Sudestesofreu declínio acumulado 
da produção de 24% no periodo 1989195, passando a representar 
parcela de 47% do total nacional. Em contrapartida, a regiáo Nordes- 
te - segunda maior produtora depois do Sudeste - incrementou sua 
participação em cinco pontos percentuais. passando a representar 
30% do total da produção física nacional de fios em 1995. Cabe 
destacar o estado do Ceará. que passou a ser o segundo maior 
produtor nacional de fios depois de São Paulo, ultrapassando a 
produção de Santa Catarina e Minas Gerais. respectivamente. o 
terceiro e quarto maiores produtores. 
Conforme já mencionado. apenas 143 empresas, 22% do 
total, não têm nenhuma integração e se dedicam exclusivamente a 
fiação. A tabela a seguir, a qual inclui as fiações integradas, apresen- 
ta a distribuição geográfica das indústrias de fiação instaladas por 
região e a evolução do número dessas instalações. 
No período 1989195, o número de empresas no Brasil 
declinou 47%. cabendo destacar que a maior queda ocorreu no ano 
de 1995, quando o número de indústrias de fiação passou de 941 
3~ oarllrdoaumento das ve- 
locidaaesdo rolor. o fioopen- 
end avanpu nas garnas de 
litolos médios e mais finos. 
sendo uhl!zaOO m e  em ma- 
Ianas. M prcdUçao de cam 
sas. vestuário esmrlim mu- 
pas inhnws. enire outros m- 
IemonadaF. apesardeserum 
fio de mist6nda mais dura 
que o convencional, prove- 
nienmda riaçãoaanel~vis- 
ta Texiil (nov. 1995. p. 69)]. 
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Tabela 6 
Parque Nacional de Mdquinas Instalado na Fiação - 1989195 
(Em Unidades) 
MÁQUINA 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 VARIACÃO 
(%) 1989195 
Abridor de fardo 1.981 1.964 1.976 2.042 2.113 2.109 2.049 3,4 
Binadeira 926 910 893 918 928 925 913 -1,4 
Carda 10.807 10.644 10.424 10.530 10.532 10.538 10.379 -4,O 
Filatório a Rotor 1.050 1.085 1.102 1.141 1.179 1.184 1.161 10,6 
Filatório de Anel 26.135 25.666 25.277 25.799 25.827 25.938 25.541 -2,3 
Maçaroqueira 3.234 3.216 3.217 3.287 3.263 3.275 3.211 -0,7 
Misturador 159 159 159 172 204 223 225 41,5 
Passadeira 7.676 7.600 7.563 7.658 7.602 7.582 7.424 -3.3 
Penteadeira 9.399 9.404 8.992 9.288 9.081 9.042 8.803 -6.3 
Reunideira 1.002 996 986 1.030 1.000 1 .O04 959 -4,3 
Fonte: lerni. 
expressiva participação dos filatórios a anel, em contraposição a 
pequena parcela relativa dos filatórios a rotor. Além disso, no que diz 
respeito a idade média, o Gráfico 3 destaca o elevado patamar das 
máquinas a anéis, com idade média superior a 13 anos, a partir do 
qual podemos inferir a baixa produtividade dessas máquinas. Em 
contraste, os filatórios a rotor apresentam idade media em torno de 
cinco anos. 
Podemos observar, contudo, que a idade média dos filató- 
rios a rotor e a anel vem caindo nos últimos seis anos (Gráfico 3), o 
que indica o esforço da indústria nacional para alcançar um grau de 
modernização compatível com os parâmetros internacionais, dos 
quais o Brasil ainda está distante: a título de exemplo. enquanto 
apenas 32% dos fusos e rotores instalados no Brasil têm menos de 
10 anos. em Taiwan esse número é de 52%. na Itália é de 70% e 
atinge 76% em Hong Kong [Citibank (1995)l. 
Embora o pais seja um dos mais importantes produtores 
do continente americano -, o Brasil é líder em termos de fusos 
instalados e só perde para os Estados Unidos na capacidade ins- 
talada de rotores - as máquinas brasileiras de fiação possuem baixa 
representatividade no total do parque mundial. com parcelas de 5% 
e 2% dos fusos e rotores disponiveis em 1994 [ITMF (1995)], res- 
pectivamente. Em contraste, a China, líder mundial na capacidade 
instalada de fusos, detinha no mesmo ano 25% e 7% do total do 
parque mundial instalado de fusos e rotores, seguida pela india, com 
parcelas de 17% e 2% respectivamente. 0 s  Estados Unidos, em 
1994, possuíam 4% dos fusos e 13% dos rotores instalados no 
mundo. 
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Tabela 7 
Indicadores EconÔmic~Financeiros - 1995 
EMPRESAS DE ESTADO FATURAMENTO 1995/94' MARGEM LUCRATIVIDADE 
FIACAO L~OUIDO (%) BRUTA 1%) 
Campo Belo SP 61.868 (26) 10 1 
Bratac SP 50.375 (8) 15 2 
Tebasa CE 41.713 (14) 18 1 
Cotece CE 36.606 (42) 8 (13) 
Noriil PB 31.522 (27) 20 3 
TEM Têxtil CE 28.564 n.d. 9 2 
Bezerra de 
Menezes CE 25.195 (25) 2 (17) 
Fonte: Balanp Anual 1996B7-Gazeta Mercantil. 
alncluida a inflação do período. 
n.d. = náo-disponivei. 
Tebola 8 
Indicadores Econõrnico-Financeiros - 1995 
EMPRESAS DE ESTADO FATURAMENTO 1985194" MARGEM LUCRATC 
FlACnO E LIOUIDO / o )  BRUTA VIDADE 
TECELAGEM (USS MIL) 1%) (n) 
(INTEGRADAS) 
Alpargatas Santista SP 399.440 (16,7) 14 (15) 
Vicunha NE CE 214.768 (12.1) 27 5 
Cedro e Cachoeira MG 137.117 (21,l) 23 1 O 
Cremer SC 111.220 (17.1) 22 (9) 
Braspérola ES 99.185 (27,8) 25 (1 0) 
Santanense MG 94.313 (30,9) 6 1 
Jauense SP 88.595 (0,4) 16 1 
Itaunense MG 67.768 (14,O) 21 (19) 
Paramount Lansul SP 67.066 (27) 24 1 
Fonte: Balanp Anual 1996B7-Gazeta Mercantil. 
alncluida a inflação do periodo. 
Recentemente, algumas empresas do Sul e do Sudeste 
deslocaram-se para o Nordeste, especialmente para o Ceará, devido 
aos menores custos de mão-de-obra e aos incentivos fiscais ofere- 
cidos, o que também repercutirá favoravelmente na rentabilidade 
média do setor. 
Entre outros movimentos observados no segmento, cabe 
destacar: 
a) algumas empresas integradas desde a fiação, tecela- 
gem até o acabamento estão redirecionando o seu mixde produtos 
para a produçáo de tecidos de maior valor agregado e rentabilidade, 
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como, por exemplo, tecidos de brim em substituição aos tecidos d 
base de viscose e popeline, que sofrem a concorr6ncia dos tecidos 
importados no segmento de roupas mais populares; 
b) aumento da concentração do setor, com algumas em- 
presas de porte investindo fortemente no aumento da escala e 
incremento da produtividade na fabricação de commodities direcio- 
nadas as classes mais populares - aproveitando os incentivos fiscais 
no Nordeste; e 
c) concentração da produção de maior valor agregado 
(caso dos sintéticos, por exemplo) próxima aos grandes mercados 
consumidores. 
De modo geral, esses movimentos retratam o esforço das 
empresas do setor no sentido de enfrentaracrise desencadeada pela 
abertura da economia e acirramento da concorrência dos importados 
nos últimos anos, que resultou no fechamento de algumas empresas 
e na reorganização de outras, a fim de permanecerem no mercado. 
Emprego O segmento de fiação acompanha a tendência do setor 
têxtil de redução da mão-de-obra, em função, principalmente, da 
modernizaçáo do parque industrial e da maior concentraçáo produ- 
tiva. A implantaçáo de equipamentos com comando eletrõnico, os 
quais permitem que um operario possa controlar um maior número 
de maquinas, toma a produção mais intensiva em capital. Conforme 
podemos verificar na Tabela 9, apesar de a redução do nível de 
emprego ter atingido todas as funçóes, a queda foi maior nas 
categorias direta e indireta, que caíram a taxas superiores a média 
do segmento, com declinio médio do pessoal empregado acima de 
60% entre 1989 e 1995. 
No gráfico a seguir, apresentamos uma comparaçáo das 
linhas de tendência das principais variáveis relacionadas ao desem- 
Tabelo 9 
Máo-de-Obra Empregada na Fiação por Função - 1989195 
MAO-DE-OBRA 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 VARIAÇAO 
(.A) 1989195 
Direta 292.581 227.015 199.063 130.586 119.486 120.635 107.455 -63.3 
Indireta 44.460 31.533 24.884 16.493 15.007 15.068 13.461 -69.7 
Administrativa 6.240 6.174 6.008 5.089 5.097 5.636 5.002 -19,8 
Vendas 7.606 7.315 7.110 6.559 6.580 7.129 6.352 -16.5 
Total 350.887 272.037 237.065 158.727 146.170 148.468 132.270 -62.3 
Fonte: iemi. 
144 O Segmento de Fiavão no Brasil 
penho do segmento: mão-de-obra empregada. número de indústrias. 
produção e capacidade instalada (através do número de fusos). 
GrIifleO 4 
Comparação dos Principais Indicadores: Fiação - 1989195 
105. ,,..----... 
u 
Conforme podemos observar, embora tenha ocorrido uma 
grande redução no número de empresas e pessoal no segmento de 
fiação no Brasil entre 1989 e 1995, da ordem de 50%-60%, a 
produção apresentou uma redução de 15,6% no mesmo periodo, o 
que indica a maior produtividade dos equipamentos que vêm sendo 
instalados. Cabe destacar ainda que a capacidade de produção do 
país não foi afetada, tendo sido a redução do número de fusos de 
apenas 5% no periodo considerado. Esses dados mostram dois 
aspectos muito importantes: de um lado, a ocorrência da concentra- 
ção industrial nesse segmento da cadeia têxtil, confirmando a neces- 
sidade de escala para que a fiação seja economicamente viável e, 
de outro, a tendència ao declinio do número de operários em relação 
direta com o aumento do grau de modemização industrial. 
4s 
O inicio da década de 90 foi marcado pelo processo de Exportações e 
abertura comercial da economia brasileira. Desde então, as empre- Importações 
sas nacionais do setor têxtil (incluindo vestuário) tiveram como Nacionais de 
concorrentes os produtos importados, sobretudo, os de procedência Fios e Tecidos 
asiática. Cabe destacar. ainda. o incremento expressivo das impor- 
tações provenientes do Mercosul. que, em 1996, representaram 
parcela de 30% do valor total das importaçóes nacionais tèxteis 
(inclusive confeccionados), a frente da China, Indonésia, Japão, 
Taiwan e Coréia do Sul (países que juntos representaram parcela de 
16% das nossas importações), dos Estados Unidos, com 13%, e da 
União Européia, também com 13% (Gráfico 5). 
\ 
.-cs---- - -. 
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Fonte: Secex. 
No caso dos tecidos, houve um enorme avanço das impor- 
tações, principalmente dos tecidos de poliéster e náilon, originários 
da China, Taiwan, Coréia, Estados Unidos e Irlanda. 0 s  tecidos 
artificiais e sintéticos, que em 1992 representavam 4% da pauta de 
importações do setor têxtil nacional, passaram a representar parcela 
de 17% em 1995, cerca de US$380 milhões - no mesmo período, 
as importações têxteis totais mais que quadruplicaram. Muitos teci- 
dos foram colocados no mercado brasileiro com preços inferiores a 
metade dos cobrados pela indústria nacional e em alguns casos com 
pretos abaixo do CUS~O de p r v u u ~ á ~  do iabncante nacional. Não 
obstante, em 1996, as importaçõeS de tecidos artificiais e sintéticos 
declinaram a uma taxa superior a 20% em relação ao ano anterior, 
declinio em grande parte explicado pelas medidas adotadas no final 
de 1995 e inicio de 1996, entre as quais cabe destacar o es- 
tabelecimento de cotas em maio de 1996 para alguns fornecedores. 
como a China, Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong e Panamá (com 
vigência até 1999), e o aumento das aliquotas de importação de 
certos produtos. especialmente tecidos sintéticos que. entre o final 
de 1995 e meados de 1996. foram elevadas para 70%. mas já 
voltaram novamente ao patamar da tarifa externa comum. de 18% 
(Tabela 10). 
Apesar do pequeno peso na pauta de importações téxteis 
- a  categoria fios representou 6% da pauta de importaçóes em 1995 
e 3% em 1996 -. as importaçóes de fios. assim como as de tecidos. 
também aDresentaram incremento ex~ressivo: em 1992. totalizaram 
US$25 m/lhões, passando para mais'de US$130 milhóes em 1995, 
com destaque para o incremento das importações de fios de algodáo. 
que totalizaram US$70 milhões naquele ano, e artificiais e sintéticos, 
representando US$36 milhões. Em 1996, apesardo declinio de 40% 
das impottaçóes de fios em relação ao ano anterior, estas ainda se 
mantiveram em patamar superior ao do início da década, em tomo 
de US$80 milhões (Tabela 11). 
O Segmento de Fiação no Brasil 
Tabela 10 
Brasil: Irnportaçóes de Tecidos em Valor - 1991196 
(Em US$ Mil) 
PRODUTO 19% 1995 1994 1993 1992 1991 
Seda 3.503 3.202 1.506 1.288 315 1.308 
Lã 11.849 20.459 15.255 10.278 8.719 8.143 
Algodão 75.439 109.805 33.423 11.044 5.485 14.417 
Linho 2.151 2.728 2.598 4.213 1.471 4.658 
Remi 3.650 11.547 14.924 14.853 2.701 618 
Juta 62 201 177 67 67 1 34 
Artificiais/SintBticos de Filamentos 94.017 250.580 124.549 48.1 60 16.41 9 29.048 
Artificiais/Sintéticos de Fibras 49.221 135.451 54.725 18.448 6.840 7.687 
Outros, inclusive Malhas 57.085 43.402 5.285 1.218 946 3.719 
Total 296.975 576.733 252.443 109.571 42.962 69.732 
Fonte: SinditBxtil/Abit. 
Tabela 11 
Brasil: Importaçóes de Fios em Valor - 1991196 
(Em U S  Mil) 
PRODUTO 19W 1995 1994 1993 1992 1991 
Seda 187 32 66 15 55 5 
Lá 1.329 2.729 1.631 675 508 968 
Algodão 43.218 71.517 29.638 20.583 2.394 9.061 
Linho 5.786 15.586 15.018 25.405 17.029 30.561 
Juta 1.521 2.233 599 440 237 335 
Rarni 2.106 2.795 2.858 5.518 2.689 452 
ArtificiaisISintBticos 25.460 36.506 5.719 2.705 2.266 7.963 
Outros 33 62 6 8 132 54 
Total 79.640 131.460 55.535 55.349 25.310 49.398 
Fonte: .Sindit&kiiI/Abit 
Com relação às exportações de tecidos - que representam 
tradicionalmente parcela em torno de 20% das exportações totais 
têxteis (inclusive confeccionados) -. observamos uma melhora 
inexpressiva entre 1992 e 1996: 1,6% no periodo, passando para 
US$284 milhões. 0 s  tecidos de algodão mantêm sua predominância 
nas exportações totais de tecidos, tendo representado 79% desse 
montante em 1995 e 75% em 1996. 
No segmento de fios, as exportações declinaram a taxa 
acumulada de 39% entre 1992 e 1996. totalizando US$180 milhões 
(GrAfico 6). Nos casos específicos do linho e da juta, tivemos prati- 
camente o encerramento das suas exportações em 1995, e uma 
recuperação dos fios de linho em 1996 (Fonte: SinditêxtilIAbit). 
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Grdfico 6 
Balança Comercial de Fios - 1992196 
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Fonte: Sindt6xtiUAbit. 
Por outro lado, os fios de seda vêm se situando em um 
patamar relativamente estável, com exportações medias em torno de 
US$ 75 milhões (parcela de 5% das exportaçóes totais em 1995, 
aumentando para 7% em 1996). Em virtude da reduçáo das expor- 
tações dos outros fios (algodão, juta, rami, linho e fios artificiaislsin- 
teticos), a participaçáo dos fios de seda, em termos de valor, cresceu 
de 26%em 1992 para47%do total das exportaç0es brasileiras de todos 
os tipos de fios em 19%, passando a representar o principal produto 
exportado dessa categoria, sobrepondo-se aos fios de algodão, com 
parcela de 36% em 1996. Atualmente, o Brasil é o quinto maior 
produtor mundial de fios de seda, contudo importa a maior parcela 
desse tecido. não havendo praticamente qualquer produção interna. 
Comparações De acordo com os dados apresentados pelo ITMF (1 995). 
de Custos sobre a cornposiçáo dos custos de produção na fiação de paises 
selecionados - o algodáo é utilizado como matéria-prima básica -, Internacionais verificamos que o Brasil é competitivo em relação aos países do 
Primeiro Mundo, sendo superado apenas pelos paises asiáticos, 
exceto o Japão. Entre os países selecionados. quais sejam, (ndia. 
Itália, Japão. Coréia do Sul, Tailândia e os Estados Unidos, o Brasil 
perde apenas para a Coréia do Sul, a Tailãndia e a /ndia. Desse 
grupo, o Japão é o pais com maiores custos de produção. destacan- 
do-se o peso elevado da máo-de-obra nos custos totais. 
Ao analisarmos a composição dos custos na fiação (Tabe- 
las 12 e 13), obse~amos que o Brasil é competitivo na maioria dos 
itens analisados. As principais vantagens do Brasil estão nos custos 
de máo-de-obra e energia e as desvantagens, nos custos de capital 
- item onde o pais perde, inclusive, para a índia. e que representa a 
maior parcela dos custos totais de produçáo. 
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Tabela 12 
Comparativo dos Custos de Produçáo nos Filatórios a Anel - 
Países Selecionados 
(Em Percentagem) 
ITENS BRASIL INDIA ITALIA JAPÃO COREIA TAILANDIA ESTADOS 
UNIDOS 
Perdas 13 17 15 14 21 21 15 
Salários 8 2 30 29 8 5 19 
Energia 8 15 8 17 9 1 O 6 
Material Auxiliar 5 5 4 5 6  8 5 
Depreciação 29 30 25 26 33 28 38 
Taxa de Juros 37 31 18 9 23 28 17 
Total (USâ/kgfio) 2,75 2,25 $00 3,40 2,25 2,20 231 
Fonte: ITMF (1995). 
Tabela I3 
Comparativo dos Custos de Produçáo nos Filatórios 
open-end- Países Selecionados 
(Em Percentagem) 
ITENS BRASIL INDIA ITAUA JAPAO COREIA TAILANOIA ESTADOS 
IINlnOS - . . . - - -
Perdas 13 15 16 14 18 19 15 
Salários 5 1 19 19 5 2 12 
Energia 9 16 10 21 10 11 7 
Material Auxiliar 7 7 7  7 8 10 7 
Depreciação 29 30 28 29 35 29 41 
Taxa de Juros 37 31 20 10 24 29 18 
Total (USykgRo) 1,9B 1,78 1,98 2,3B 1,73 1,74 1,9B 
Fonte: ITMF (1995). 
Uma comparação dos custos da mão-de-obra empregada 
na fiaçáo nos diversos paises das Tabelas 12 e 13 mostra clara- 
mente uma grande disparidade entre o Japão. Itália e os Estados 
Unidos e os demais paises, sendo que os custos do trabalho 
(inclusive encargos sociais) chegam a representar na Itália e no 
Japao em torno de 30% dos custos totais de produção. diferencial 
que chega a 28 pontos percentuais em relação a índia, porexemplo 
-país que apresenta o menor peso da mão-de-obra sobre os custos 
de produção. Cabe destacar que essa diferença se estreita na fiação 
a rotor (open-end) - mais automatizada - contudo, ainda é muito 
significativa. 
6~ louns analistasacredihm, 
in&sive. que com o fim do 
Acordo Mu11,iibras em 2005, 
o qual hoje impõe quotas aos 
exoortadores nos DrinciDais . . 
menados -entre os quas os 
Estados Unidos. União Euro- 
peia e Canada -, haveri um 
sionificalivo innernenfo das 
exporiapies dos pazses asta. 
IICOS, os quais rnclusive. ia 
vem ultrapassando suas quo- 
tas emortando via o u l m  Daí- 
ses Por esse lado o I,; do 
Acordo Mull8l~bras deverd ser 
oreiudicial as exoorfacóes . , 
brasileiras, as q"ais itual- Considerando que o fio é uma commodity, em que a menleapresenhmbaixosín- 
concorrência se dá nos preços e osconcorrentes efetivos são apenas dices de aoroveitamenlo das 
os paises asiáticos, verificamos que os baixos custos associados h quotas. excelo em algumas 
mão-de-obra barata e a grandes volumes de produção tornam esses ~ ~ , ~ o , " " ~ i ~ ~ a ; í : ~ ~  
países praticamente imbatíveis no mercado mundial.6 jeans e roupóes felpudos. 
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A titulo de ilustração, apresentamos no quadro a seguir o 
custo da mão-de-obra na fiação e tecelagem em alguns países, o 
que nos permite visualizar, ainda que parcialmente, sua capacidade 
de competição nesses segmentos (Gráfico 7). 
Grdtlco 7 
Comparação Custo da Mio-de-Obra na Fiaçáo e Tecelagem 
- 1996 
Fonte: Wemer lnlemationel Coporafion. 
Elaboração: BNDES. 
Investimentos 0 quadro de defasagem tecnológica do setor têxtil no 
e Apoio do Brasil vem aos poucos se alterando, como atestam as crescentes 
importações de máquinas e equipamentos - incluindo filatórios, 
BNDES teares, máquinas de costura, máquinas para acabamento, entre 
outras- a partir de 1994 e que alcançaram. em 1995. o pico de US$ 
730 milhões, representando um incremento significativo em relação 
a média de US$ 300 milhões do período 1989193 (Tabela 14). As 
importações de máquinas foram principalmente da Alemanha, Itália, 
Japão. Suíça e dos Estados Unidos e têm sido facilitadas por 
reduções tarifárias ou concessão de financiamentos. 
As máquinas para fiação representaram parcela de 15% 
do valor total das importações nacionais de máquinas têxteis em 
1995 e parcela de 18% em 1996. atrás somente dos teares para 
fabricar malhas e tecidos, que representaram parcela de 25% da 
pauta de importações naquele ano. 
Não obstante. as aquisições nacionais unitárias de fusos e 
rotores para fiação - quase 100% constituídas de importações - 
representaram. respectivamente, parcelas de apenas 3% e 5% do 
total mundial em 1995, conforme indica a Tabela 15. Destaca-se, 
ainda, a expressiva participaçáo dos paises asiáticos nas compras 
acumuladas entre 1986 e 1995, especialmente as compras indianas 
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Tabela 14 
Importações Nacionais de Máquinas Têxteis - 1989196 
(Em US$ Mil) 
Máquinas para Extnidar. Estirar. Cortar 
Materiais Texteis Sintéticos ou Arlificiais 2.748 24.869 16.092 27.141 20.576 25.369 27.428 46.239 
Maquinas para Fiação 58.251 80.606 55.748 34.080 43.140 80.396 109.227 95.954 
Teares para Tecidos 43.920 55.313 30.519 33.911 30.729 79.785 99.623 51.515 
Teares para Fabricar Malhas 43.060 69.111 61.250 34.230 56.005 99.520 152.874 76.886 
Máquinas e Equipamentos Auxiliares 67.384 78.593 68.343 50.407 63.981 157.374 85.926 66.946 
Máquina para Fabricação de Feltros 2.560 5.236 4.684 2.734 4.225 11.546 24.371 9.255 
Máquinas de Lavar Roupas 1.912 234 278 893 1.182 4.285 11.314 22.748 
Maquinas para Lavar, Limpar, 
Espremer, Passar, Tingir etç, 11,236 13,256 22.242 24.282 36.560 50.832 77.453 55.265 
Máquinas de Costura 38.660 49.822 83.299 42.913 80.955 101.914 150.391 92.885 
Total 269.731 377.040 342.455 250.591 337.353 611.021 738.606 517.694 
Fonte: Çecew/Sinditéxtil. 
Tabela 15 
Aquisições Unitárias de Fusos e Rotores para Fiação - 1995 
[Em %do Total) 
CONTINENTES 1995 ACUMULADO 1985195 
An6is Open-end A d i o  Open-end 
África 0,97 1.96 3,60 1,62 
América do Noite 
Estados Unidos 
América do Sul 
Brasil 






Europa Outros 7,33 20,20 4,62 3.84 
Total - Unidades 4.067.372 306.769 39.788.728 5.540.303 
Fonte: ITMF (1995). 
de fusos, que se  situaram em patamar superior as importações totais 
de fusos d a  Europa Ocidental e dos Estados Unidos no mesmo 
periodo. Tal volume de aquisições já se  reflete na  capacidade 
instalada e m  nível mundial, indicando deslocamento no fluxo de 
investimentos: do total de 200 miihóes de fusos instalados e m  1994, 
64% estavam na  Ásia - parceia que era de 41% em 1970. Todas as 
demais regióes sofreram expressivo declinio no periodo. como, por 
exemplo, a Europa Ocidental, cuja parcela de fusos instalada caiu de 
16,7% para 7% entre 1970 e 1994, e a América do Norte, de 17,2% 
para 6,5%. 
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No período 1990196, o Sistema BNDES liberou cerca de 
US$900 milhões para investimentos no setor têxtil nacional (Tabela 
16). Desse total, cerca de um terço foi destinado a aquisição de 
máquinas e equipamentos. 
O BNDES intensificou o apoio ao setor a partir da introduçáo 
do Programa de Apoio ao Setor Têxtil, em 20.05.96, tendo o montante 
total de financiamentos requeridos, dentro do programa, alcançado 
pouco mais de US$230 milhões até junho de 1997-desse montante, 
as liberações totalizaram cerca de US$38 milhões. (Tabela 17). 
Dado o volume de investimentos previstos para o setor têxtil 
no Brasil, na faixa de US$3,5 bilhões até o ano 2000? a tendência é 
de que exista demanda significativa de financiamentos, sendo este um 
Tabela 16 
Liberações do Sistema BNDES - Produto Têxtil 
(Em USS Mil) 
ANO BNOES FINAME BNOESPAR TOTAL 
1990 30.301 37.959 2.732 70.992 
1996 97.000 37.000 2.000 136.000 
'~onm: SPI/MICT, citado 
naGazeta Mercantil [dez. Total 565,176 317,874 38,823 921,875 
Fonte: BNDES. 
Tabela 17 
Liberações do BNDES até Junho de 1997: Programa Têxtil 
(Em USS) 
PRODUTO VALOR DA OPERAÇAO NUMERO DA OPERAÇÃO VALOR LIBERADO 
Finem Direto 196.547.000 23 14.589.000 
Finem Indireto 3.682.000 1 - 
Finem Indireto Importaçáo BIS 1 17.000 1 11 7.000 
BNDES AUTOMATICO 36.795.000 73 23.941.000 
Total 237.141 .O00 98 38.647.000 
GENEROIATIVIDADE VALOR DA OPERAÇÃO NUMERO DA OPERAÇAO VALOR LIBERADO 
Fabricação de Produto T8xtil 227.356.389 69 31.969.610 
Confec. Ari. Vest. Aces. 9.785.027 29 6.677.076 
Total 237.1 41.41 6 98 38.646.686 
FAIXA DE OPERAÇAO VALOR DA OPERAÇAO NUMERO DA OPERAÇAO VALOR LIBERADO 
O a 1.000.000 14.866 66 7.61 6.997 
1.000.001 a 10.000.000 84.219 25 31.029.689 
Acima de 10.000.001 138.057 7 - 
Total 237.142 98 38.646.686 
Fonte: BNDES (AP/Deplan). 
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do com 15% das indústrias instaladas, representou parcela de 30% 
da produção total em 1995; em contraste, a região Sudeste, com 72% 
do total das indústrias, representou 47% da produção naquele ano. 
Desse modo, a reestrutumçáo da indústria nacional, em 
muito apoiada pelo BNDES - que já aportou volume de recursos 
acumulado da ordem US$ 900 milhões no setor têxtil entre 1990 e 
1996, deve ser intensificada, já que, apesar da grande renovação do 
parque de máquinas que vem ocorrendo, vimos ser esta ainda 
pequena diante daquela implementada pelos concorrentes interna- 
cionais, paiticularmente os asiaticos. 
Finalmente, observamos que alguns dos maiores produto- 
res mundiais de fios detêm vantaqens competitivas baseadas na 
produção local do algodáo, principal-matéria-prima para países como 
China, india, Paquistáo - três dos maiores produtores mundiais de 
fios -, o que no caso do Brasil passou a ser uma desvantagem 
competitiva, jáque a maior parte do algodão consumido internamente 
é hoje importada. Assim, caberia uma ação coordenada no sentido 
de aumentar a produtividade nacional do algodáo - cuja produçáo 
foi desgastada pelas pragas, pela baixa mecanização, financiamen- 
tos e subsídios externos mais favoráveis que os nacionais, entre 
outros -, conforme já analisado recentemente no relato setorial de 
algodão [BNDES (1996)l. 
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